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Crise da linguagem, produtividade da língua: 
a prosa modernista de Clarice Lispector e João Guimarães Rosa   

  
Por que o espírito vivo não pode aparecer ao próprio espírito?  

A alma fala, e tão logo fala, ah! já não mais fala a alma 

Friedrich Schiller,  "Sprache"  

[Hamm]: Não estamos começando a... a... significar alguma coisa? 
[Clov]: Nós, significar? (Riso breve) Ah, essa é boa! 

Samuel Beckett, Fim de partida 

Tema: 

Uma das maneiras de se compreender um dos momentos mais importantes do modernismo 
literário estaria relacionada a um curioso e paradoxal fenômeno: a total desvalorização da 
palavra aos olhos do poeta/da poetisa, que não consegue mais acreditar na capacidade da 
linguagem de transmitir conhecimento, de representar (a realidade), ou mesmo não acredita 
mais que as palavras possam fontes seguras de significação/sentido. Tal atitude-limite de 
escritores(as) modernistas foi denominada pela pesquisa especializada (especialmente em língua 
alemã) de "crise da linguagem" (Sprachkrise). E desde então uma persistente dúvida (ou 
"ceticismo linguístico") sobre o efetivo desempenho da linguagem humana passou a valer como 
fio condutor para a própria legitimação de poéticas modernas. A desvalorização (seja lógica, 
semântica, comunicativa, psicológica ou epistemológica) da palavra refletiu forte desconfiança 
na capacidade da linguagem de mediar a relação entre pensamento e realidade, consciência e 
mundo, representação e objeto, o que foi feito, aliás, segundo sofisticado cálculo estético: 
propiciar a emergência de uma abordagem poética da palavra e mesmo da língua em uma 
situação de crise. O presente curso pretende interpretar e analisar de que modo esse fenômeno 
paradoxal teve impacto direto na segunda geração do modernismo brasileiro, mais 
precisamente, em Clarice Lispector e João Guimarães Rosa. Em Perto do coração selvagem e em 
Grande sertão: veredas, a problematização da linguagem ("a sensação de que [as palavras] possuíam 
uma porta falsa, disfarçada", a dizer como a protagonista da mencionada obra de Lispector) se 
encontra atrelada ao próprio trabalho de estranhamento e desintegração do léxico (da palavra e 
da língua), e isso foi levado a cabo não por um impulso cético qualquer, mas sim em virtude de 
um experimento estético-literário decisivo: ou para dizer como Guimarães Rosa, trata-se de um 
experimento com a "palavra como se ela tivesse acabado de nascer".    

Roteiro: 

O presente curso será dividido em duas partes. Na primeira, o objetivo é o de apresentar e 
discutir o contexto literário no qual está inserido tal paradoxal fenômeno da crise da linguagem, 
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destacando especialmente três reflexões que tiveram grande influência no debate europeu 
originado no século XIX e início do XX: com Friedrich Nietzsche, em seu inacabado Verdade e 
mentira em sentido extramoral, e com os austríacos Hugo von Hofmannsthal, num texto 
programático intitulado Carta de Lord Chandos, e Fritz Mauthner, em seu polêmico Contribuições a 
uma crítica da linguagem. Neles, a proposta é identificar tendências (crise da função semântica: 
palavras não são fontes seguras de significação/sentido; crise da função mimética/simbólica: 
palavras não são significantes adequados para representação do mundo; crise da função lógico-
cognitiva: palavras não são confiáveis para se cristalizar e/ou transmitir conhecimento; crise da 
função comunicativa: palavras não são adequadas para a expressão de sentimentos, de 
vivências) e, ao mesmo tempo, ponderar sobre o alcance dessa corrente de pensamento dentro 
do modernismo literário da virada do século XIX para o XX. A segunda parte começa 
justamente daqui, ao procurar entender de que modo as principais conquistas estético-teóricas 
dessa radical crítica da linguagem foram recepcionadas, incorporas e reelaboradas pela prosa 
modernista, mais precisamente, por obras do modernismo brasileiro, com Clarice Lispector 
(Perto do coração selvagem) e João Guimarães Rosa (Grande sertão: veredas). Neles, a problematização 
que tensiona a linguagem em sua função de mediar a relação representação-mundo confirmaria, 
como se pretende mostrar, que o próprio trabalho de estranhamento e desintegração do léxico 
é um cálculo estético-literário de grande relevância teórica para o debate que seria realizado em 
torno da linguagem no século XX.  

Metodologia:  
As aulas serão expositivas e irão privilegiar leitura e interpretação de textos selecionados da bibliografia 
primária (indicada abaixo). Material bibliográfico secundário será indicado ao longo do curso e será 
essencial para seu acompanhamento.  

Avaliação:  
Serão feitas duas avaliações ao longo do curso. A primeira avaliação (40% da menção final) versará 
sobre a primeira parte do curso, descrita acima. A segunda (60% da menção final), ao final do curso, 
terá como objeto de análise Clarice Lispector (Perto do coração selvagem) e João Guimarães Rosa (Grande 
sertão: veredas), e deverá ser feita com base nos repertório conceitual e ganhos teóricos conquistados na 
primeira parte do curso. Mais informações serão dadas no primeiro dia de aula.  
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